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Mulle MARIA BOYER 


Chronica Oecidental 


Doente desde que escrevia minha ultima chro- 
miga, afastado deiconversações e até, alguns dias, 
da leitura de jornues, não deixaram de chegar a0 
mes conhegiento gun dos acomesinentos 

sda semana com sua alegria ou tristeza. 
Pre ao Beneral. Eduardo Castebranco, 
distetor do, Museu de Artilharia, decerto. com- 
moveu. profundamente os úristas portuguezes a 
quem déra especial € até excepcional considera- 
o encnsregando-os de concluir a ornamentação 
do museu, e cuja obra de talha pinturas deco- 
ativas Já porca Lisboa, um dos seus mai Del- 
iiok O ilustre milicar des assim um esem- 
plo muto ig de tr imita gr uses us, 
or deu valor assumiram uma o, 
Por agcau rambem nestes dine diplomata por 
tuguez com Dona sertiços na sua carreira, o conde 
de Pomar, filho. do: primeiro que usou este ti- 
falo e foi minisro da Reinha D.Mariadl. 

Não a chrônica, infelizmente, que não tenha 
de levar algum destes travessões de luto. Ainda 
dentro dells nos havemos de referir á morte de 
Sir Martin Gostei, ministro de Inglaterra esta 
Górte, onde era extimadisimo. 

“do ha dia partido para Lagos acompanhára 
a Vigo a esquadra inglára e dobi seguira para o 
Ports e depóis para o Bussaco, onde inesperada- 
mente faidceu.JEstivera em Litboa ha muitos an- 


nos como 2.º secretario e Portugal tinha n'elle 
um devotado amigo. 's horas a que escrevo o 
Eadaver do ex-mintiro está depositado na cgreja 
do Corpo Santo 

Descança de uma vida de trabalho, que nem tudo. 
são rosas. na diplomacia, neste princípio de se- 
Cuo, mais imporiante do que nunca. 

Ok doleranos da Europa continuam em suas 

agens. Breve, para fins de março, segundo in- 
Portinçõos do Curreio da Norte receber Y LINDOS 

ita do imperador d'Allemanha, depois de rea- 
Jisada a sua viagem pelo Mediterrando, 
noticia boa provando às boas relações que 
existem entre 0s dois paizes. Assim não trouxesse 
complicações um Certo caracter que está assu- 
mindo a questão dos tabacos, a qual continua pon- 
do o sr. José Luciano como alvo dos mais vio- 
lentos ataques, 

"Ha. quem espere uma solução em que o em- 
prestimo seja tomado em parte pela Companhia 
dos Tabacos e n'outra pela casa Hambro. O es-| 
senil € que 6 nome portugues, tão malevol e 
requentemente atacado saia sem uma nodos de 
toda esta embrulhadi 

Não nos. faltam inimigos lá por fóra, Segundo 
constou, mãos criminosas mandaram picar a ins- 
cripção que, sobre à cataracta do lelala fôra 
raçada por ordem de Diogo Cio e seus compar 
nheiros é continha os seus nomes gloriosos. 

A cataracta situada a umas noventa milhas da. 
foz do Zaire, pertence hoje nos terrenos do Eta 
do livre do Congo. 

Parrioticamente o nosso collega Mala da Eu- 


opa, dedica ao assumpro o artigo de fundo do 
seu ultimo numero. 

Custa à acreditar em tão repugnante crime h 
torico, Ainda esperamos vêr alguma vez desmen- 
tida a notícia. 

O Letreiro dos Portugueçes como lhe chama- 
varm, ra um documento do muito que Portugal 


obrou em prodigios a favor da humar lo 
são picaretas de selvagens inferiores aos nativos. 
d'Africa que pódem assim dar cabo, na memoria. 


grata dos homens, daqueles que tão her 
mente pelo bem de todos soffreram e ai 
as vidas. 

Não se contentam alguns com querer demolir- 
nos no presente ; tentam estupidamente, rasgar 
as paginas do nosso passado. Não será coisa a» 
cil, Na Asia ainda glorias guerreiras não houve. 
egunes ás nossas. Ê 

A poderosa Russia lá continua sofrendo cons- 
tantes revezes, D'ahi tambem só uma boa noti- 

nos chegou estes ultimos dias j à final iber- 
tação de Muximo Gorki, que, segundo diz o tele- 
gramma, partiu immediatamente para o estran- 
geiro, 

Ainda. não foi a boa nova confirmada. Queira 
Deus seja certo. este bocadinho de luz em meio 
de tão denso negrume. 

E eis de novo u lembrar-nos da revolução na 
Russia quando é certo que, sesta semana em 
que estamos, a maior parte da gente no que mais 
pensa é nas festas carnavalescas que se approxi- 

Em Lisboa = po Porto o carnaval, mais uma 
vez, será civilizado. Uma commissão ho Porto é 
duas em Lisboa, encarregaram-se de promover 
as batalhas de fores e concursos de mascara. 

Os estudantes do Lyceu fizeram ha dias, no 
Salão da Trindade, uma parodia aos jogos lo- 
raes realisados ha tempos na Escola Polytechniz 
ca. Más interpretações e talvez vaidadesinhas of- 
fendidas, fizeram com que, no final, em meio das, 
palmas, fossem distribuidos alguns biscoitos sem 
importânci 

eram agora os estudantes que fallar mais se. 


tON-Se mais UMA vez sympé 
Comente € é de esperar que 0 caso tenha asolu- 
são que, mais aj. agradavel sor estudantes é 
duas fúmilios, 

O carnával precisa d'elles para a alegria. 

O tempo continua bom, o que será o maior 
auxílio pára a animação das ruas. O comme 
deve estar contente, Assim o estivessem os 


caltores. : 
vos O abril das aguas uns 

todos: então aneesr pela chegada do mez de ju- 
nho, sobretido 6s Jogadores que, segundo se af 


irma, poderão, já com jogo regulamentado, em 
Cascaes e no Etoril e noutras praias, apanhar á 
vontade. dois calores, o do verão é o da má 
sorte. 


João da Camara. 
— mega — — 
REAL THEATRO DE S. CARLOS 


AuGriseldas e «Werthera, de Massenet 


Mele Maua Bover. 


Acha-se em Lisboa esta insigne cantora da 
Opera Comigue de Paris, que p nosso publico 
já teve ensejo de applaudir nas duas precio- 

composições de Massenet : Griselda é Wer- 


temos que louvar a empreza de S. Carlos 
peia escolha “de tal artista para, o desempenho 
das aperas de um dos mais notaveis compositores. 
irancezes. Jules, Massent; e 4 proposito diremos 
que o emprerario Iyrico, em vez de nos enfastiar 
noites, suecessivas com Lombardos, Vesperas, 
mposições, que 

s, deveriá dar 


es, como 
er, Erlan- 


Inssener, Saint-Saens, Rev 
Est e outros de reconhecido merito. 

Não se podia alcançar maior triumpho do que 
aquelle que Me Maria Boyer acolheu do nosso 
publico, mostrando os seus grandes recursos ar- 
fisticos, não só na arte de representar, como 
egunlimente na do canto, artes que, hoje, na 
seena lyrica, se mantente allindas. O 
sem desempénho no. IWerther e, sobretudo na 
protogonisa da, Griselda, basta” para. avaliar o 
Brande talento da actriz franc 

Mile Maria Boyer aínda de 
nós, a. obra, primá de Massenet, À 
deiro chef d'muvre, que a empreza de 
fem deixo ultimuménto esquecer, 7 
porque ?. Obras tão conformes ao sentir moder- 
ho qual à Manon, deveriam figurar todos os an- 
nos, no raportorio do nosso theatro Iyrico. 


mpenhará entro 
mon, verda- 
Carlos 


Gra cpm a use canto- 
ra, podemos dar nos nossos leitores algumas no- 
tab Inreressantes da sua vida artística. 

Mie Maria Boyer nasceu em Bordeus e com- 
pletou os seus estudos musicues em Paris, onde 
foi. seu mestre o grande professor francês Ta- 

Foi Paris o berço dos seus primeiros trium- 

era. Comique, na Opera Populaire 
: Cantou, nas principaes scenas Iyricas 
da França: Marselha, Lyon « Bordeus. No ex- 
lendido: thentro de Monte Carlo, em Alger, nã 
ia, Siciliay Tunisia e Belgi 
Ent toda à parte foi recebida pelo publico com 
csnthusiasticos e espontaneos aplausos, sem nun- 
a ter sofrido na su gloriosa carreira a menor 
Sombra de desilusão artística, o que à tem ani- 
mudo a prosegui 

'Com o methodo de canto que Mie Maria 
Boyer. possue e os atus grandes recursos artis- 

não admira, que ella nunca solfresse desil- 
Ilusão alguma. na! sua vida de cantora, e estamos. 
certos que ha-de sempre encontrar inumeros 
admiradores, que lhe compensem com fartos ap- 
Plausos, O trabalho é crenções do seu talento ar- 
inte 


O OCCIDENIE 


A PINTURA 


Esculptura de Moreira Rato 


Em o volume 24º do Ocemewre (1901) nº 803 
39, reprodusimos o projecto do tumulo do 
dê de Valmor, projecto do sr. Alvaro Mi 
Gurso" aberto pelo, Gremio cirtstico, 
va, cm nome do 


miterio 
restos mortacs do 
tor das artes e à 


rande prot 
tistas portugseies 
Na parte decor 


regaram gratuitamente 
Costa Motta, Fernandes de Sá, Moteira Rato e 
Thomaz Costa, 

Concluiu o sr. Moreira Rato a estatua da Pintura 
de que damos a reprodueção. 

E" uma bella estatua da grande esculprura clas- 
siea, mais uma boa obra do distinct esculptor 
le quem é tambem o grupo alegorico decorativo. 
da tribuna diplomatica da nova sala da camara 
dos Srs, deputados, e de tantos outros trabalhos 
de alto merecimento como a estatua da Historia 
que se vê na sala das sessões da camara munici- 
pal de Lisboa, 4 Infancia de Vasco da Gama, 
Pertencente é gr* duqueza de Palmella, etc, 


negra 
O PALACIO E A QUINTA DA INSUA 


Sr. Manuel d'Albuquerque gue, re- 
ia da en nani nobres fam 

1 foi encarregado o conhecido é no- 
fal arelstebro a Biagio, de restaurar o an 
or da Insua, em Costendo; disricto de Vizeo, 

dade dáquelle senhor: 
Gatigo como: 68 seus nobres donaarios, 
ee sola dE bem que carecesse de melhorame 

"de pode ter certas commodidades 

Entaveis o viver moderno, carecia 
Mservario mesmo estio archhectonico afim 
de que não ficasse mutilado um dos raros exem- 
plants do areitectura ialiana, que ainda existem 
o aies nem Íhe Tosse tirada! pitoresca fes 
de riguidade. : x 

Ningier, órtanto, mais competente qui£o ar. 
itols Big, cujo nome é sobejamente co 
Ahúcido Ho! nessa Imeio arústco, para levar a 
Cali uma tarefa de tal importam. 

A& “obras. focam pois, Vealsadas. sem que em 
Fondo af a propriedade augrmentada com dife: 
Tento, “neah, porém, no esmo estylo print 
tiras 

e nonas gravaris mostrar A Brandesa como 
Seara exe vStadas as dous salas Boa dmporane 
fa casa da guarda dantas fonte do par 
TOS é do tora as dus eotrádas da magmibea 
Rita do Sue e uma outra em estalo ma- 
Alina, trabalhos” completamente. novos, mas 
a que ão falta unidade do conjuncio, não des- 
todbo do estria a que obedeceu conricção 
So solar o mas insignificante pormenor 

o O O 
pereira e Caceres é, segundo. vêmos no vol. Y 
à8 Parnigal Anita e Moderno de Pinho Leal, 
filho do ae-soio 4Albuquerque de Mello Pe 
A O Gac é da se Do Caia Ribeiro de Fa 


Vasco, 1 
Insua e senhor tambem do de 
or D, Manuel em 21 de agosto de 1500 à D, fr. 
Paio Correia, do conselho de Sua Magestade e 
senhor da vila de Leives « instituido por 
to Diogo Pereira, em 16 de novembro de 
O Sr. Manuel d' Albuquerque nasceu em ro de 
junho de 1853, sendo S. Ex* um dos ultimos re- 
presentantes dos Albuquerques, Mellos é Cace- 
Tes, cuja genealogia é das mais remotas que se 
conhece em Portugal. 


espe 


XOTICOS 


Notas psyehicas por Carrasco Guerra e Eloy 
“do Amarálo-Um dos primeiros livros editorados 
pela casa. Tavares Cardoso, superiormente diri- 
Bida pelo nosso Bom é inteligente amigo Gomes. 
de Carvalho, em principios d'este anno, foi o dos 
nossos ilustres confrades Carrasco Guerra e Eloy 


do Amaral, em quem já ivemos ocensão de falar 
quando da publicação do Mu-caminho. 

Evtieos que abrem com os portrails-eharge 
dos auerores, devidos 30, primoroso caricaturita 
Eraneiso Valença São um livro eserinio mm 
extylo simples é despretencinso, de molde à agra- 
da ao grande publico, amador de prosa cha, 

E tás psvehicas que, como 
das imaginativamente sobre um fund de verdéde, 
Porque em cada uma della, ae encontra uma vid 

nenos mórbidos exquístos 

avi sempre, elias de 

E rias Estão elvadas de tr 

tera e verdade, porque nos vemos Jesse perso 

nagens quai turgirem, como por encanto, de 
qualquer! banda para que nos voltemos. 


Cannasco Guinna 


Carrasco Guerra « Eloy do Amaral podem or- 
gulhar-se—com justa razio— de que escreveram. 
um livro que 


Exoy no Anansr 


Quem teve o agradavel ensejo de lê o episo- 
dio doloroso SM caminho resumiu Jogo que 
o gu due guetore tinham lento de mode à 
Predador o dizemos — conteglramno com 08 
Eos Estutitos, de que damos reste mumero do 
Ocênegrr um conto Psyohe para o amava le 

o avaliar do mérito da” obras, por nossa parte 
mada mais podemos dizer do valor da obra, pois 
Bão quereshos que, quem nos lia, nos acoime de 


O OCCIDENTE 


lisongeiros, pois nos honramos e muito com a 
“amizade dos dois auctores.| 

Publicamos egualmente os retratos dos aucto- 
cesyagradecendo-Jhes penhorados a valiosa offerta 
“com que nos distinguiram. 


Henrique Marques Junior. 


— De — 
PSYCHE" 


Sa ms as amp 
Ao al bet e so amo 
e pla e dtache de lu qmémê 

de den” aves et abr, 
da om Sober E parta. 


tosa 


O pintor Vital recostado numa poltrona anti- 
“8a, a Um canto do atelier-—um luxuoso atelier de 
paredes forradas à papel verde-azeitona, onde se 
destacavam artisticameute as ceramicas « os co- 
dres cineelados—fixava a superficie amarellenta 
de uma grande tela erguida sobre o cavalete. 

Aquelle bocado de panno aínda sem um traço, 
sem uma sombra sequer, havia de ser exposto do 
«concurso de figura do Indo dos quadros dos me 
Thores artistas que, de cortera so esfocjariam, 
m'uma anca de gloria e de dinheiro, por alcança: 
«em o maior preínio Es 

“Os jornais, nas suas secções diarte, haviam ia 
“dicado até os nomes de alguns concorrentes, é, 
aideantado mesmo, numa reportage impertinente, 
que muitos delles se encontravam executando j 
“as guns concepções. 

E Vital, que não encontedra ainda assumpto, 
Duscava-o! nesse momento, olhando, atravei as 
auvemaltas dzuladas de fumo do havano caro, os 
esquissos das obras anteriores, esses empustes de 
tintas differentes, habilmente dispostai, donde 
haviam sabido. 4s obras soberbas quê fguravam 
nox sales dos museus e decoravam as galerias de. 
<olleccionudores. privilegiados, grangeando-lhe 
honra é fortuna, Ê 

Porém, nada d'aquillo lhe dava uma ideia apro- 
weitável.! ; Lembrou-se então dos modelos vivos, 
mas quê? | desejava trabalhar isolado, longe das 
»istas de quem quer que fosse, quando melhor lhe 
“pperecosse, E 

Tambem para que estar a enfastiareso? ! A 
“dela, vitin, & demais tinha aínda muito tempo 
diante de sh E, lançando fóra o resto do charuto 
peineipiou à mhsgar as cintos dos jornaes desse 


A porta envidraçada da atelier abrisse, e He 
lena tppareceu dê cubéllos soltos à espréguiça- 
ceu-se dobre um penteador cor do rosa. 

a vii costamada, 

ra mass atelier, nesse mesma logar, que el- 
les funviam passado! os melhores momentos dos 
seus primeiras anos de casados: esta Visita tor- 
nara.se m'um habito e era ainda pata al que elles 
iam “de mãos duda, como dois enamorados de 
mezeh, communicarorm Os seua pensamentos, com- 
dinarem ns” digressões. a fazer pelo. campo em 
busca, de paysagens risonha É 

"imas de úrtitas sabiam comprehender, como 
ainguem, O amor. 

E gedo lindo, minha Lenat 

Aida pone muto de mim? 

Pois osdo caso, vaes dizer-me immeia 
monte cr que pensavas ha pouco, vá dize já, j-. 

Du. o pensava em ti. » 

Ah qd ments e bem áabos que sei 
tous mis Pequeninos gestos o que te vae no in 
timo, Sé funso, estavas triste ! 

TONo, sentabto o escutaeme... Sabes que o 
concurso. é “aqui a alguns mess e, como vês, 
mada, tenho feia ainda, nem mesmo tsbogado O 
“que hei de pintar. Procurava assumpto, ahi est 

Ora, para ti so É facil... Ee 

Nao! R tanto assim, Lena, tenho primeira- 
“mento de fizer um estudo e de procurar modelo.. 

A mulher entristeceu subitamentecelienotou-o. 

D Que é ii, Lena? 

Tão é nadi, comprehendo agora à tua preoe 
cupação, necessias de um modo. . de intro: 
agi aqui uma. mulher, e reeeias que eu fique 
amuada, como tu dizes... com ciume ? Mas se 
assim é preciso e» É 

ronda Enganas-te, não quero, ninguem. 
Qucro trabalhar isoladamente, servindo-me ape- 
“is da minha inspiração, 


Da sua inspiração | E d'onde vinha elia senão 
dessa mulher que adorava com loucura? 

* oliiando-a lxamente, seguindo tm a uma as 
linhas: iereprelensiveis. cl som peráil de madlons, 
onde” havia talvez em mistura vm traço forte dê 
paganismo. embriagados, analyeando ainda uma 
TeFo rosto ideal, espelho puríásimo da alma ge- 
nerosa que, um “dino seduzira, Vital sentiu que 
cm seu Cerebro começava brotando uma ideindr- 

ao mesm tempo redemprora para à 
que seu espirito vinha solirendo 
Sromal-a para modelo da 'Psy-che que neces 
Tava exccutr. 

Era belia, duma beilera fascinante que elle 
senta... que elle ubéris interpretar conto, por- 
Ventura, nós seus anteriores quadros de maiõr re- 
nome não soubera interpretar as paginas da na- 
turera, 

E Parecia-lhe já que, tomando-a para modelo, 
o sed nome ficaria” imimortalmente vinculado À 
mais explendida obra o 

“Constetsaria. é materiaisaria na 
incommensuravel com que toda au 

r toda aquelia linda ereaturinh 
“sonho era entontecedor.. a realidade con- 
seguida seria maravilhosa. 

Era uma. vertigem que o assobetbava. Não se 
contevez 

Eai Es sufcientemente corsjosa para 
asres um grande sacriicio por mim? 

“E Sou, porque mo perguntas 

E Proinercos seja ele qual ôr 2 

Promeito. 3 

Escura. Os outros vão pintar certamente 

grapos “de figuras grandiosas, eu lembreeme de 


« cu quero, comprehende bem, quero que obte- 
nas o melh 

Não, pintarei unicamente uma Psych, €, se 
alcançasse o modelo dezejado tinha a certeza de 
que ara uma grande obra... Entendes 1... 
única L 


“Esse modelo quem é? — perguntou a me- 
do, muito timidamente, a mulher. 


Tu 

O rosto bello de Helena animou-se. Sentiu-se 
feliz é envaidecida ! Ia responder qualquer coisa, 
mas nesse instante fitando os seus lindos olhos, 
nos olhos do marido que refulgiam extranhamen- 
te, como que teve à intuição da verdade... com- 
prehendeu o grande sonho do ente idolatrado e 
Fespandeu simplesmente : 

E Pois serei eu, o modelo da tua Psyché. 

E, como 9 marido sorrisse n'uma expressão de 
suptemo triumpho, começou a desnudar o collo. 

TE hade ser iminediatamente a primeira ses- 
são sim 2 É quanto me dós ? porque este serviço. 
deve ser bem pago ! Não é verdade 2 
aFslava com volublidade. procurando. atur- 
ir-se. 

Te certo! Mas não tens frio Lena ? queres 
que acenda o fogão 2... 

Subitamente estacou. .. havia-se despojado 
quasi do. penteudor, o seu pudor de mulher ho- 
nesta revoltava-se, esqueceu mesmo que estava 
diante do marido € só Viu os olhos brilhantes do 
artista a espreitarem. A 

Sentiu.se desfallecer e cahiu sobre uma ca- 
deira, cobrindo-se com os braços ni 

O marido compreendeu a revolta inti 
mulher, esperava-s, porém, fingindo nã 
der, levantou-se. 

—LVês? estou arrependido de ter 
lhamte pedido, estás com frio — diri 
f 


aproveitou esse momento para recuperar 
animo e subiu para o pequeno estrado de pelu- 
cia escarlate, erguido junto do cavallete e conti- 
muou desatando as fitas azues... 


Ao voltar-se Vital encarou-a demoradamente, 
Essa observação minuciosa fez estremecel-a de 
novo, obrigando-a a cerrar os olhos. 

O Seu cerebro foi então assaltado por um pen. 
samento doloroso, por uma duvida pungentissi 
ma! julgou que 0 marido a estava comparando 
com os modelos anteriores, considerando-a tal- 
ez dtestavel de fórmas, múito inferior em plas- 


E, Foste descerrou as palpebras, na in- 
a q 
já a desenhar muito inclinado sobre à tela, con- 
nem 

Que lhe importava o proprio sofrimento se 
ERR ndo 


Aids is di é éS 


Diesse dia em diante as sessões continuaram 
larmente, mas breves para à não fatigarem.. 

Viial não abandonava a sua obra, vívia sá para 
ella, trabalhando incessantement 

Fraco, muito fraco até, adynamison-o essa tra- 
balho tão arurado a tal ponto que adoeceu quando. 
faltavam apenas os ultimos retoques. 

O trabalho suspendeu-se com magoa de ambos, 
e aos dias de alegria succederam-se os de uia 
Profunda tristeza e inquietação, elle ia a peor, 
Sempre a peor, a febre, uma febre impiedosa con 
sumia-lhe à existencia, tinha frequentemente hal- 
lucinações terríveis, para, pouco depois, passada 
a crisé nervosa, cable uia profunda atonia. 


Chegara a vespera do concurso, e n'cssa manhã 
o infeliz pediu que lhe levassem 6 cavalete para 
junto do leito, queria dar as dereadeiras pincela- 
das, concluir 6 quadro geni 

Era uma impradencia, mas não havia meio de 
lhe evitar uma nova crise senão obedecendo.dhe, 
assim fieram, e ele, de joelhos, esteve trabalham. 
do quasi todo o di 

A grande luminosidade que irradiava da tela 
parecia animar-lhe os ultimos momentos de vida, 
tanto que, ao declinar do dia, quando a sombra, 
Je entrava já pelo quarto, elle caiu exanime 8o- 
bre os almolados, 

Quando a mulher chegou encontrou-o, arque- 
jante, os olhos amortecidos, presos na pintura 

Lena, está prompto. .. não te esqueças de o 
enviar dmanhã, Sinto-me morrer... nas feliz, .. 
tenho quasi a certeza... de que O primeiro prê- 
mio será... nosso... é tu Lena has-de ir dizer- 
me ao cemiterio o resultado.» sim ?--balhuciou 
entrecortadamente, emquanto duas Iagrimas lhe 
rolavam pela face imacilênta. . 
“depois, debilmente, quasi n'um murmurio, 

continuou:! MENS 

— É nunca mais verei o modelo... omeu lindo 
modelo! 

À “mulher, em lagrimas tambem, cabiu de joe- 


05. 
Os olhos do  muribundo illuminaram-sedhe: 
num clarão fugitivo, os labios estremeceram 1 
vemente a esboçar Como que um beijo, quiz le- 
vantar-se, mas do erguer-se um pouco, tombou 
desamparadamente sobre o leito, 


im mex mais tarde, no dia em que reunira o 
ry para apreciar 05 quadros expostos, uma mu- 
her vestida de negro, o rosto oculto por um veu 
espesso, atravessou as salas da exposição, pondo 
urma mota irste nas foiletes claras e gurridns das 
aristocraticas e das mundanas do tom. 

Dirigiu-se para um quadro de moldura envólia 
em crepes—a “Psycho de Vitul-e, rompendo 
atraves o ajuntamento dos críticos 'que elogia- 
pm e, obra admiravel, Jumentando o artista 
morto, leu numa plica de metal pregada na parte 

erior da moldura, à grandes letras doirudas, 

o seguinte: Primeiro premio — medalha 


ra, 
Atavessou de novo « apressadamente as salas 
pungida pela mais acerba saudade, 

Era Helena que tinha pressa de levar ao ma- 
rido a notícia de seu triumpho, cumprir a sua ul 
tima vontade. 


No cemitério, 

Helena ajoelhada junto de um tumulo simples, 
ensombrado por chorão formoso, soluçava cont 
vulsivamente emquanto pelos labios lhe perpas- 
savam algumas palavras duma oração que não. 
era capuz de terminar. 

Tocou a Angelus no pequeno campnario da 
capella e o coveiro veiu até ella « inclinou-se à 
lembrar-lhe, num sorrisozinho ironicoy que os, 
mortos... 6s mortos tambem pereisatai dor- 
mir 


A” mote, nesse mesmo atelier, onde havia pas- 
sado horas. de tanta ventura, é onde le se es 
gotára à pouco e poueo na anéia de produzir uma. 
Sbra genial, pensando. ainda, como. sempre, 
crudebicima iragedia que adirára para ari cova. 
& homem que tanto adbrára, machinalmente Lena 
Começou a folhear um volume encadernado a 
marroguim: Eloge de la 

Na paia dobrada atiram 
Tama pagina dobrada atira 
meia dust de linhas que Vital sub 
Pora a Jopis encarnado, 


no, 


O OCCIDENTE 


A PINTURA, estatua row Mon 


KA RATO, DESTINADA AO MAUSOLEU DO Visconde DE VALMOR 


Palacio e Quinta da Insua 


«Celui qui aime avec transport ne vit plus pour 
ais dire sol vi dama Vbjecte de son amour, 
et plus il se detache dé lui-même pour ntifier 

et, plus son bone &st parfait» 


E só então o modelo de Psych adivinhou, 
comprehendeu, o estranho segredo da morte € 
da suprema felicidade do grande pintor... 
Carrasco Guera e Eloy: do Amaral. 
——agua 
À FAIXA SARAPINTADA 


Conan Doyle 
(Cominuado"to n.º 04) 


Encontrámos facilmente, tanto cu como Sher- 
lock Holmes, dois quartos a estelagem da Corôa. 


Eram no primeiró andar e das nossas janélas avs- 
távamos à portão de ferro da entrada, é a ála ha- 
ditada da mansão de Stoke Moran 

Ào cair da noite vimos passar, de carruagem, 
o doutor Grimesby Roylott; mercê da avanta- 
jada corpulencia assoberbava de todo o vulto do 
deroom de franzinas dimensões que guiava o trem, 
O garóto teve uma tal ou qual dilicul 
abrir a ponderosa grade cireumatancia que mui 
to impacientou o doutor, manifestandoso este 4 
poder” de berraria que chegou aos nossos ouvir 
dos é d qual coincidiam gestos de ame 

Minutos depois de haver dado entrada no par- 
que à Carruágem, avstámos uma las por entre 
do Vetusto! casarão se achava instalado em uma 
das salas à 

'Em torno de nós cerravamse de mais em mais 


— Sabes o que te digo, Watson, prorompeu 
abruptamente Holmes, sinto escrupulo em té le-| 
var commigo esta noite. Não é isenta de perigos 
a nossa empreza, 

— Poder-te-ei ser prestavel, porventura ? 


Casa Do Guanna DA Marra 


Foste no Tertaço 


is que prestavel, atá. 
sto Jato, vou contigo. 
TE ficartecei muito gro, 

TRefereste, porém a perigos? 
Manifestamente, aulêriste da nossa visita mais 
arecimentos do que eu TO Eat 
eso não, mas imagino que raciocinei muito 

mai, ado qui vi, visteo tambem 

TÉada v digno de nota a não ser aquello cor- 
dão da campainha, e não attnjo a destrinçar-lho 
a servemtia. EE 

“Não reparaste no respiradoiro? 

Repara, uma communicação d'aquelle ge- 
nero estabelêcida entre dois quartos não me Pa- 
rece caso extraordinário; e dah é tão exigum 
que com dificuldade facultaria passagem a um 
Ato. 

2 go, antes até de entrar no predio, faturei 
qui topária com o respiadic. 

TE" como te digo. Deves de estar lernbrado! 
de nos ter contado miss Stoner que à irmã sén- 


O OCCIDENTE 


Palacio e Quinta da Insua 


podemos chamar, visto nunca ter existido a cam- 
Pinho Re tea 

— Holmes, exclamei, principio a atingir vaga- 
mente a tus dei, Vieivos ainda a tempo de fm. 
pedir um crime horrendo e requintado: 

— tlorrendissimo e não menos requintado, 
Togo o medico que dá em droga descumb no. 
mais tro criminoso, pois tem a beu favor o san- 
gue frio e a experiencia, Este homem mira ninda 
ais longe, mas afigura-se-me, Watson, que se- 


iraamos de. confrmar.nos 
horróres, toca a fumar à nossa 
gachimbado com socêgo, É pelo espaço de umas 
horas, pensemos. em coisas menos fugubres 
Cerca das nove horas, apogou-se a luz que 
brusuleava por entre o afvoredo, € tndo mergu- 
lhou nas trevas, na direcção da residencia, 
Decorreram duas horas infinitas. 

Quando deram as onze, surdia por entre as t 
vas, defronte de nós, exactamente, vivistima luz, 
Lã está o nosso signal, afirmou Holmes, é 
gpepdo, se de Choir É ma janela do meio, não 

h 


a duvida. 
E 


Casa vo Guanoa Da MATA 


o cheiro do charuto do doutor Roylott, Essa 
eircumetancia. suscitava obviamente a ideia de 
uma communicação qualquer entre os dois qu 
tos, communicação aliás que só podia ser mi 
cult, visto não se achar mencionada no inquerito 
do EJoroner, Conclui pois d'ahi que devia existir 
um respiradoiro. 
que inconveniente lhe incontras 7 
Eu te digo, ha n'isso, quando menos, ui 
coincidencia de fuctos assis curiosa. Estabele- 
ce-se um respiradoiro, pendura-se uma cord, e 
uma mulher dormindo naqueila cama morre de 
morto singularissima: não te impressiona uma tal 
circumstancia. 
— Não vejo a minima relação entre 
— Notaste qualquer coisa muito espe 
respeito aquela cama ? 


m um leito. 


à rapariga, por esse motivo, 
redar o leito. Finha que o deixar sempre ao al- 
cance do respiradoiro e da corda, que assim lhe 


Ponta pr Sancraan 


A sabido, permutou meia duria de palavras 
com o estalofadeiro a persundi-lo de que iamos 
Visitar um amigo e de que talvez al paitissemos 
a noite. Dall à instantes tom estrado, 
Zuraido o rosto por um ventinho glacial, o enca” 
ainhavamos para a luz, nosso guln/em tão in 
ira expedição: : 

Eúnbâmos. no parque tem grande custo, visto 
O 
mãos alcançado o terreiro e transposto a parte 
relvádas, dispunhamo-nos- a escalar a janéla es. 
ento quando, nos sue, nos pulos, de uma moita 
de lourtiros, uma. espécie. de anão hediondo e 
desforme, rojando-se pela relva, contorcendo 08 
membros, e deitândo depois a fugir, se some na 
escuridão, 


nu o visto? 
Holmes a principio ficou quasi tão surprohen- 
dido como eu e, nervoso, apertot-me a mão, 
Depois, pegou o rir, muito 4 caláda, todavia, e 
segredou-me ao ouvido. 
nda casa, sim senhor: é o bugio! 
Haviam-seme varrido da memoria os valídos 
do doutor. Havia tambem uma panthéra, quem. 
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nos dizia que de um momento para outro a não 
iriamos sentir encabritada no cachaço ? Confesso 
que me senti mais socegado, assim que, seguindo. 
as piugadas a Holmes, descalcei os sapatos e me 
encontrei dentro do quarto. O meu companheiro 
fechou os postigos sem fazer bulha, poz o can- 
deeiro em Cima da mêsa € lançou és olhos em 
redor, Estava tudo conforme o haviamos visto 
de dia. Então, aceccando-se de mim, pe-ante-pé, 
é pondo à mão á laia de porta-voz, segredou-me 
ao ouvido, tão baixinho que mal podia distinguir- 
he as palavras; 

0 'mais leve ruido seria fatal ao nosso plano. 

— Manifestei-lhe por acênos. have-lo. inten- 
dido, 


lo convém conservar a Juz acêsa, Vé-lacia 
pelo respiradoiro. 

Respondi por mim 

— Não. adormeças. Poder-te-ia custar a vida, 
Conserva à mão O teu revolver, para o que der é 
vier; vou sentar-me no leito  & tu, aecomoca-te 
maquella cadeira, depuz o revolver na esquina da 
mésa, 

Holmes trouxéra comsigo uma chibáta, delgada 
e comprida, é collocou-a no leito, junto de si 
Pôs, no lado, uma caixa de fósforos e um couto 
de Estearina após do que, apagou a luz, é eis nos 
impnersos na escuridão. 

Nunca em dias de minha vida esquecerei tão. 
aflictiva vigília, Não ouvia um som, nem o ruído 
sequer da respiração, e sem embargo, sabia 
achar-so ali, múito perto, O meu companheiro, 
sentado, de ólho áleria, no mesmo estado de 
são nervosa que eu. Os postigos não deixavam 
passar 0 mais tenue raio de luz e achavamo-nos 
Imersos na mais densa escuridão. 

Lá de fóra, de onde em onde, vinha-nos o piar 
de uma ave-noctura, e uma vez, mesmo ao pé 
dia jaméa, um mr prólongudo, pêtcipou-nos o 


andar á sólra a panthera, 
Ouviamos, lá no longe, as notas graves do re- 
Jojo da parrúquia, dando os quartas a intervallos 


que nos pareciam infini 

Soou meia noite, depois, uma hora, as duas, as 
três, e nós sempre assentados e em silencio, na 
xpdetniva de qualquer acontecimento. 

De subito, na direcção do respiradoiro, appare- 
“ceu uma Juz, sumindo-se, acto-continuo, sucee- 
dendo-se um cheiro activo de azeite e de metal 
aquecido, Era munifesto o haverem acendido no 
qjtarto conto uma lanterna de fut-fogo, Ouvi 
aim levo ruido, depois, voltou a cabir tudo em si- 
lencio, comguúnto se tornasse muito mais activo 

heiro, Pelo espaço de meia hora, permaneci 
mmovel, de. Guvido À escuta: D 


ainda 


mito mi 
vapõe a a 
roda, Holmes tou da came abas acênd 
im fósiiro e posse a fustigar à força de pulso 
com à chibata, O cordão da campainhã. 

Vão a vês, Wation, não 


via, absolutamente nada. No mo- 

nto em que Holmes acendêra o fósforo, ou- 
eu um ússobio, abafado, posto que distifcto, 

o clarão da luz impedia porém, os meus olhos, 


aigados, de ver a que era que o 
“in Com “tamanha furia, Disting a 
oito úncto de subita € mortal pallidds e no qual 
e estampavam o horror € O deco, 


(Continua) M. Macedo. 


cette - 
O PHONOLA 


Na vasta e elegante sala Portugal, da So- 
ciednde de Geographia, realisou-se no dia 19 d'es-. 
te mes uma attrahente sessão músical, offere- 
cida pelos srs. Neuparth & Carneiro, proprietarios. 
do acreditado armazem de pianos da rua Nova 
do Almada, dos socios e respectivas famílias, pa- 
ra exhibição do celebre apparelho phonola, ap- 
plicado a um piano de cauda. 

“Acedendo ao amavel convite feito a esta redae- 
são, e que muito gostosamente agradecemos, 
fomos assistir à audição do famoso phonola. 

À sala apresentavá grande concorrencia e to- 
dos anciosos de apreciar o interessante appare- 
Íhio, cuja audição deixou agradavelmente impres- 
sionados os assistentes. Na verdade, 0 plonola 
representa uma notavel maravilha, visto que per. 
“mitte ao mais profano na requintada arte de Bel. 
lini, o executar os mais dificeis trechos, com o 
mebmo relevo e sentimento que o musico mais 
habil seria capuz de imprimir-lhes. 

Conségue-se isto, gráças a um bem estabeleci- 
do conjuncto de registos e de movimentos, que 


são facilmente postos em acção pelo execa- 
tante. 

A vulgarisação deste apparelho deve certa. 
mente ser muito rapida, visto que dispensa o es- 
tudo longo é fnstidioso do piano que é para 
muitos de grande difficuldade. 

O phomoia é a ultima palavra dos aparelhos 
autoptani: 


JEM FRENTE DO PIANO 


“Applicado a qualquer piano, executa com sum- 
ma prefeição as musicas mais dilceis, que só aos. 
consumados pianistas é permittido tocar. 

O phanola é um apparelho com a fôrma se- 
melhante a um harmonium, tendo, como este, 
um folle principal que se pô em movimento por 
meio de pedaes. À força que a estes se imprime 
faz mover uns martelinhos, em numero de 72, €, 
como se fossem os dedos. ta Correspon: 


dem a outras tantas teclas do piano. 


O PuoxoLA APLICADO 40 FiANO E rUNCCIONANDO 


As musicas que se applicam ao phonola são em 
rolos de papel em que as notas estão representa- 
das por perivrações mais ou menos alonga 


Facilmente se aprende a manejar este appare- 
lho; e se a pessoa que o manejar tiver gosto mu- 


sical, póde'impeimir-lhe o proprio sentimento 
porque os registos do. ptanola permitem da 
Todo o colorido e expressão á mulica. 


Os srs. Neuparth & Carneiro são os unicos re- 
presentantes em Portugal da casa que fornece o 


“ehanola, é as must 
gulam por cerca de 4:000 peças, entre as quaes 
figuram as. obras primas que sê 

para piano. 


No grande Hotel da Matta do Bussaco deu-se 
no dia 36 um triste acontecimento, 
surprebendeu dolorosamente ; o falleci 
sir Martin Le Marchant Hadsley Gosselin, múnis- 
tro de sua magestade britannica, é um dos mais 
distinctos ornamentos do corpo diplomático n'est 
córte. 

Tinha pouco mais de cincoenta e sot 
victimou-o uma hemorrhogia intestin 

À, sua. carreira diplomútica, que encetou em 
1858 como addido junto à legavão britannica em 
Lisboa, foi das mais brilhantes, merecendo de to» 
dos 05 portuguezes com quem mis estreitamente 
convivia a estima sincera aflectiva, não só porque 
o seu trato affavel e gentil captivava quem com 
elle privasse, como porque em differentes ocea 
siões havia emonstrado. o seu particular inte- 
resse por tudo quanto se referia «o nosso de 
volvimento colonial, cuja historia clle conhecia 
de muito perto. Foi durante a sua missão diplo- 
matica em Portugal que se realisou a renovação 
da alliança anglo-lusa, O que é sobremanch 
fícto preponderante das nossas rela 
be ado à legação em Lito em 1868, 

addido á legação em Lisboa em 1868, pas-. 
sou para Berlim em 1872, onde foi nomendo"ad: 
dido à embaixada especial durante o Congresso 
de Berlim em junho de 1878, 

Em 1879 foi transferido para Roma o dali pass 
sou a S. Petersburgo em 1880, sendo promovido 
a secretário da legação do Rio de Janeiro em 1885, 
logar que não chegou a ocupar, indo para Bru. 
xellas, onde foi nomeado secretario da missão. 
especial do duque de Norfolk ao Vaticano em 


Desempenhou o, logar de primeiro delegado. 
britannico. na Conferencia Internacional de Bru-. 
xellas sobre tarifas aduaneiras em 1888 € 1890, & 
o de secretario da conferencia sobre o trafico da 
escravatura em Brúxellas em 1880. 

E foi nomeado delegado para discutir e 
fixar os diseitos sobre importações na região do 

Em 1$9a serviu de secretario na embaixada de 
Madrid sendo transferido para Berlim em 189 e 
para Paris em 1896, e ahi nomeado ministro ple- 
nipotenciario para discutir com os commissarios 
francezes a questão da emigração de coolies para 
a ilha da Reunião em 1897, e commissario britan- 
nico na commissilo anglo-franceza em Paris para 
fixar a delimitação das espheras de influencia no 
rio Niger, de 1897 à 1808. 

Desempenhou a cargo de subssecretario no 
ministerio dos negocios estrangeiros tambem cin 
1898, até que em 1902 foi nomeado ministro em 
Lisboa, logar iva actualmente, 

Todas as missões diplomaticas com Portugal 
em que Sir Gosselin teve interferencia foram re- 
solvidas com extrema habilidade, procurando 

x fino tacto e affabilidade, dar-lhe uma 
ção em que não houvesse pira comnosço 
o minimo melindre, nem sombra de hostilidad 

O corpo diplomático perdeu uma das sun 
giras mais prestigiosas e insinuantes é que 
se evidenciava no meio elegante da nossa capital, 

Sir Martin Gosselin ha muito que sofiria do 
mal que o victimou, porém esse solirimento no. 
era de caracter à inspirar cuidados nem à sua cé- 


5 Ho para Lagos por asa 
sir ds 'evoluções dis esquadras inpleras do Canal 
cido: Auiandeo, “oimnra logar aborda da navio 
chefe da primeira esquadra, nl seguia para 
Vigo ande desembarcou, 

a capital da provincia de Pontevedra seguiu 
Gossêlin paralo Porto, onde chegara na têrça 
Je pasado, acompanhado do seu rado pari 

No dia segalite pari para o/ Bussaco indo 
roxpedar sa dio Grande Hotel; 

Sentindo-se Incommodado, poneo depois da 
sun chegado tlegraphou a ed” Gosselir que in- 
mediatamente pasa al se dirigia reuni a seu 
esposo, embora elle à socepasse no meimo tele: 
Erica dizendo que à sua indisposição não era 
Ce pearidade. 

iielizménie o mal em vez de decrescer gras 


O OCCIDENTE 


s da sciência foram 
ar o desenlace fatal 


Vou-se, e todos os esfors 
impotentes para poder e 
que estava iminente, 

O illustre extinnto cra condecorado com 
anho e com as comendas de S. Miguel 
S. Jorge. Tinha tumbem a medalha du co: 
roação que lhe fora dada em 1902, a commenda. 
é gran-crur da ordem da Victória e a gran-cruz 
da ordem de Christo. 


Por oceasiãio da visita a Portugal de El-rei de 
Inglas “duardo VII no numero 873, de do de 


Março de 1903, já o Occuner tinha, Uma breve 
referencia no distincto ministro inglez, dado al- 
feimas mova biographicas à Ze Fegeito bem 
longe, de pensar: que tão cedo nº viiamos co 
eta, a proposito de um bem doloroso aconte- 
Cimemt 

Reconhecido como um amigo de Portugal Sir 
Gosselin não podemos deisar de sentir profunda- 
mente à gua perda, testemunhando o nosso pezar 
à lady Gosselin e! miss Clayre, Mary é Consel 
apos e las agora los nsolves pr Uma end 
tão jrremediavel quanto inesperada e cruel. 


Roprigo Loves p'Ouiveima 


Após alguns. mezes de doloroso sofitimento, 
falleceu em Lisboa, no din 12 do corrente, o nos. 
so bom amigo Rodrigo Lopes Oliveira, vi 
mudo por uma congestão pulmonar, Posto que 
so lho "tivessem manifestado as diabetes, aggra- 
vadas por uma, antiga enterite, ninguem suppu- 
nha tão rapido desenlace, que veiu encher de Jus. 
to 0 Coração. dos seus imúitos amigos é da sum 
Gxtremosa. familia, a quem o aspecto apparsate- 
mente robusto de Rodrigo Lopes d'Oliveira fazia 
nuutir esperanças de mais longa vida. 

Bra natural d 1 Alcobaça, ande nas 
ceu a 19 de dezo 'onde partiu, 
ainda mi 
a seus 
marcio, 


ns no seu zelo, grande nctividade e tino 
administrativo, Rodrigo d'Oliveira conseguiu de- 
cumular um bóm pecúlio com que, volvidos cer- 
cu de vinte annos, se acolheu à sua querida pa- 
trio, procurando 4 miude a sua terra natal para 
ahi evidenciar a bondade do seu coração, solicito 
em acudir ds necessidades mais urgentes dos 
sous conterrancos. 


Era um caracter impoliuto, amigo, dedicado, 
pne amantissimo é espobo exemplar: Alia reple? 
ta dos mai alevantados sentimentos estava sem 
pre prompto a auxiliar aquelles que 4 elle recor- 

; À nfados na ua peoveril Bondade E sr 
alado patriotismo, como o, testemunham 
jorhses “a sua teria natal — A Semana Odicoba- 
cenco o Notícias d'Alcobaça. 

Sempre. que se lhe olferecia ensejo, pugnava 
apaixonadamente pelas  prosperidades da terra 
que lho foi, berço, sendo elle o primeiro a esti- 
milar os mais urgentes melhoramentos. 

A Caridade e a Philantropia 
tvorado € sincero servidor. Assim O tes- 
temunham os. valiosos, donativos por elle feitos 
ao Monte-Pio, ao Asylo da Infancia Desvalida e 
à Miscricordis de Alcobaça, A Camara municipal 
deve-lhe duas das principaes ruas, com que élle 
dlotow à formosa villa. Ri 

Era um grande apostolo da instrucção, que, 

urou fomentar entre a nossa numerosa co 
ao re 
lados ser- 


mais à 


partidhlar aftição, de que Rodrigo muito se or- 
o a desditosa poetisa D: As 
"ão illustre quão desditosa poctsa D: da. 
lina: Vidal, pecubeu delle valiosos favores. Foi 
elle quem “arrocinou e deu notavel impulso ao 
sarau! que, fem enclcio daquela distinta es 
ceiptors so" renisou. 0. amo passado em Álco- 

kodrigo d'Olivira reveliva uma solid ilus- 
tenção, quiri em larga leitura de numérosos 
livros jgrntes e revistas dentre às quaes destã- 
camos 3 Oct, quê contava o saudoso ex- 
dineto no aumero dos seus mais antigos assinam 
tese que além disso lhe devia um grande ausi- 
o, presto om o fls selado desimes 
56, Morquanto elle fêra um dos principães diva 
Eaidres st revista em Pernambuco, onde, 


mercê da sus activa propaganda, ella adquiriu 
mais de 200 aignaturas, Dor só O OcenesrE 

a hoje à memoria de Rodrigo Lopes «Ol 
ira, esta singela, homenagem de grandão e de 
profindo reconhecimento, enderecando 4 sua de- 
Bolada familia os mais sentidos pesames. 


José A, Macedo d' Oliveira. 
— 


A matoreza é seus phenomenos 
PETSICA 
PARTE IL 
ACUSTICA 


NOostlosado do 5.º 141) 


Para reproduzir os sons da voz humana, Edi- 
son imaginou o phonographo em 1877, hoje, mi 
to em voga, em Quasi todos os sal 

Consta este apparelho de um eylindro €, re- 
cebendo movimento, de uma manivela 
lindro tem em 7, uma ranhura em es 
Envolvido em um folha de estanho. Junto ao &y- 

indro, ha um porta-voz com um diaphragma me- 
talco assentando sobre Uma alimofada de cao 
tchone, é tendo uma pasta metallica, ao cêntro, 
onde se nppoia junto á folha de estanho, no lo! 
gar da ranhura, 

Talando pero do porta-vos e fazendo girar 
cylindro, o diaphragma vibra e a ponta metallica 
vibrando, prod ná olha de estanho, uma linha 
com altos é baixos, representando o imovimento 
vibratorio dos sons produzidos. 


Fig: 8º 41 — Puoeenarvo 


O mesmo porta-vor pode ser utilisado como 
mechanismo fallante. Para isso, leva-se o cylindro. 
á sua posição primitiva, colloca-se o porta-voz no 
seu respectivo logar, e faz-se girar o eylindro. Às 
linhas gravadas no cylindro fazem vibrar a ponta 
metallica, e portanto o diapbragma, que repro- 
duzirá perfeitamente os sons gravados nesse cy- 
lindro, sobre a folha de estanho. 


Antonio A. O, Machado, 


(Comin 


Montemór-o- 
de composições 
a requisitos de 


Nos Seus Versos halpita o sangue vos 20 annos, 
mas ha neles revelações de quem alia uma alma 
de poeta no conhecimento do que a natureza tem 
de attrahente. 


A Tristo Canção do Sul, por Alberto Pimen- 
tel— Subsídios para a historia do fado — Lisboa, 


da. 
“isado pela Livraria Central do sr. Gomes de 
Carvalho, recebemos por olferta do editor este 
interessanissimo trabalho do ar, Alberto Pioseno 
teh que comprehende grande mumero de inves 
gntões de uma origem que mada tem de conter 
avel é em que o erudito escritor Fandansenta o 
nascimento Vea canção popúla. 
ado, à epopeia “o povo, Como escreve o 
editor em algumas linhas que pescadem suba 


lhos, o sr. Alberto 
to, curiosamente historico e em que ha todos. 
ox Subsídios para se conhecerem as origens dessa 
canção tão caracteristica do povo portuguer, 

E caso para felicitarmos à literatura nacio- 
nal e o editor sr. Gomes de Carvalho, a quem, 
e qdere mas eme serviço prestado à letras 


O Laboratorio Municipal de Chimica do Porto 
no decento do 4892-4904 — Porto, 1y0:)--2/ pag. 

Encerra notas estatisticas sobre o movimeito é 
os trabalhos realisados e publicados pelo director 
do laboratorio. 

Por este relatorio vêmos que, com uma dese 
peza total de 5;83a3340 réis se concluiram 355 

que. produziram uma receita de réis 
jpobo. 

São” numerosissimos os trabalhos publicados 
pelo pessonl do Laboratorio, e especialmente 
pelo seu director, que durante o amno de 1901 
apresentou importantissimas obras acerca da súp». 
posta saicylagem dos vinhos portuguezes, celê- 

errima questão. em que O auctor patenteou a 
sua, extraordinaria capacidade scientifica, confir- 
mada. pelos mais auctorisados clínicos ffancezes, 
e allemães. 


9 Progresso Catholico dedisado ao quinquas 
ssimo. aniversario da definição dogmatica da 
Imaculada Cone Ea 
Coliaboram neste numero muitas notabilida- 
des da cgreja, sendo illustrado com 05 retratos 
de Pio 1x, Leão xm e 
Pio x, D. Antonio Bar. 
roso, Bispo do Porto, Mr 


no desta publicaç 
prêssa nao Pypograph 
Cthotica do Horto, = 


Extermínio do um po- 
vo:— Romanco de cos 
tumestranswanhianos por 
Eduardo de Noronha. 


ão da liv 


lição da 
Viúva Tavares Cardoso, 

Agradecendo ao qu 
etor do romance, nosso amigo sr, Eduardo de 
Noronha a gentileza da sua oferta e as palavras 
da sua dedicatoria ao nosso presado director ar- 
tístico Caetano Alberto, devemos tambem dizer 


que temos ha muito pelo ar Eduardo de Noro- 
nha a justa admiração e sympathia que nos me- 
rece Um homem com as suas qualidades de traz 
balho, e que alia a uma profunda imaginação dotes 
superiores de coração que o distinguem, 
Extermínio de um povo é a historia de toda 
a sangrenta lucta, lucta tictanica, grandiosa, su- 
blime de estrategicas e de rasgos de heroicidade, 
que, consitue o periodo dista guerra dsigual 
Som o colosto inglez, que afinal esmagou a nação 
Relatendo fielmente a historia dos ultimos vinte 
cinco annos acompanha-a o sr. Eduardo de No» 
ronha dos pormenores mais interessantes da vida. 
ima d'essé povo trabalhador e grande nas suas 
intudes civicas, mostrando-nos o seu ideal de 
justiço, de liberdade e de independencia, os seus 
costúmes exemplares, as suas crenças Ílmes a 
sua Fé confante e abybluta na Providencia 
Ninguem, é certo, como o sr. Eduardo de No- 
ronha, nos podera ar astim Um retrata ão el 
exacto d'essa pequena nação transvaaliana, que. 
foi na Álrica do Sul hastéar o seu pendio de 
povo livre. Como militar a quem os acasos da sua 
carreira tinham levado para as nossas possessões. 
confinantes com o Transvaal, conhecia elle bem 
quaes as qualidades moraes Wesse povo, que se 
nos tornou desde o principio tão sympathico é 
tão nobre, 
A sua profunda imaginação, a sua alma de poeta, 
o seu talento de artista fez O resto, é nasceu à 
sua obra, Nesse romance palpita a alma de um 
povo live ha pouco, avassalado agora pela força 
dos canhões, mas de um povo que não morre 6 
que ainda espera, embora tenha de esperar anos. 
E mesmo seculos, que a sua hora de justiça ha de 
chegar como chega a todos que dereditam na 
Providencia, no Direito e na Razão. 


O OCCIDENTE 


SIR MARTIN GOSSELIN 
MisisrRo DE INGLATERRA KM LisnOA 


ride gm 


RODRIGO LOPES D'OLIVEIRA 


Henrique Bastos — imgião dos hospilaes 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
same endoscopico da urethra e bery 
ra dá manh 


Colheita 
CONSULTAS | icmese "da "3 "7º dê arg 
LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 
TIRA-CALLOS DE BEZELGA 

Rapido, sem dôr nem perigo | 
E o melhor producto que em todo o mundo existe para a extrao- 
são completa dos CALLOS e verrugas. Pelo correio 200 réis. 
Pedidos à 
PHARMACIA BEZELGA 
Rua Andrade, 25 a 29 — LISBOA 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga de Portugal 


A. BOBONE 
Pintor photographo de Suas Magestades e Altezas 
Pd vm ns pç vingrs m GnP bps d ba 
E 


E) 


Français, Alemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 
Prix 25 franco cui £ 
Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 


FABRICA ve MOVEIS no PORTO 


DE 
REIS & FONSECA 


Com offoinas e deposito em Lisboa 
Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos e estylos 
PREG M GCOMPETENCIA 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 


urna de cada um dos rms 


LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES (6 


Módailio à VExposition Univorsallo 
do Paris de 4900 


| 


| 


ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 


Maguilico sortimento de fazendas 
nacionses é estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 
ro ca SONSULTORIO CIRURGIGO DENTARIO 


Gomes Costa 
Cirurgião dentista espocialsta 
Dommçao da hocea 4 corsidas uam, 
elinica Gear 4 eolcação do dutos 


Consultorio—Rua da Bon Vista, 164, 1º 


Almanach ilustrado do «Occidente» 


PARA 1905 
Sahiu a publico este magnifico annuurio. é encontra-se d 
venda em todas as livrarias. A cape. é um lindo chromo, repro-. 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello effeito, agua- 
rella de José Leite. 
Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Recebem-se encommendas na 
Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 


GAZETA DOS LAVRADORES 
Reid lenda de prego fd lr da aiaiaro ni 
Dimacron : JOSÉ ERNESTO DIAS DA SILVA 
Poblica-senos dias 0, 30 é 30, de cada mer em Hinguagen ao alcance de todos 
A or nocrantobosé álo 
oi mio Curie 

Eco o iratitament Enplçes cooper 
Ross 


BASTOB, GQUUEIA & 6! 


Agencia geral no Prazil do 


Gorreio da Europa 


Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. 


161, Rua dos Ourives— RIO DE JANEIRO 


